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Capítulo 1

			 

			– Casar-me com um estranho!

			– Não te surpreendas tanto, rapariga. Não podes esperar que te sustente para sempre. 

			Leila conteve a resposta que lhe queimava a garganta. O seu padrasto enchera os bolsos graças à fortuna que adquirira ao casar-se com a sua mãe, mas não valia a pena contra-atacar. Os anos tinham-lhe mostrado que era melhor não provocar a raiva brutal de Gamil. Não era o momento de o fazer ver que não conseguira dobrá-la, por muito que tivesse tentando. 

			– E quanto ao casamento com um estranho, vais casar-te com o homem que eu escolher. Fim da discussão. 

			– Claro, padrasto. Entendo. 

			Corria o rumor entre os empregados de que Gamil escolhera outra mulher e não quereria ter de tomar conta de uma enteada. 

			– É muito generoso da tua parte tomar conta de tudo isto quando tens tantos negócios para tratar. 

			As sobrancelhas de Gamil baixaram. Franziu as pálpebras como se detetasse o sarcasmo que se escondia por trás dessa fachada aparentemente calma.

			Leila tornara-se uma perita em esconder as emoções: a dor, o medo, o aborrecimento, a raiva… Sobretudo, a raiva. Queimava-a por dentro naquele momento, mas manteve-a afastada. Não era o momento. 

			De repente, apercebeu-se de que um casamento por conveniência com um estrangeiro que a levaria para muito longe era a oportunidade por que tanto rezara. Até àquele momento, as suas tentativas de fuga tinham dado lugar a uma humilhação maior e a restrições mais rígidas. Mas o que é que Gamil ia fazer depois de se casar? 

			Era a sua oportunidade de ser livre. Um calafrio de emoção percorreu-lhe as costas e teve de fazer um grande esforço para permanecer impassível. Daquele ponto de vista, casar-se com um desconhecido era algo caído do céu. 

			– Mas não pode tolerar-se que te veja desta maneira. 

			Gamil gesticulou. Apontou para os seus braços e as suas pernas descobertas, para os seus novos sapatos de salto alto e para o vestido delicado de seda que encomendara em Paris. 

			Embora não tivesse um espelho, Leila sabia que estava melhor do que nunca. Tinham-na banhado com esmero, tinham-lhe posto óleos no corpo, tinham-lhe feito a manicura e fora maquilhada pelos melhores estilistas. 

			Era a virgem que Gamil ia sacrificar por ambição. Tinham-na preparado para obter a aprovação de um estranho. 

			Leila mordeu o lábio para suportar a chicotada da raiva. Há muito tempo que aprendera a lição. A vida não era justa e, se aquele plano absurdo era uma via de escape…

			– Mas é o que ele espera. Consegue encontrar melhor, sobretudo, no que diz respeito a mulheres. 

			Gamil era o melhor quando se tratava de ver as mulheres como mercadoria. Era um misógino puro, um controlador patológico que se deleitava com o seu próprio poder. 

			Os olhos frios do seu padrasto estudaram-na. Havia ódio neles. Algum dia, livrar-se-ia daquele monstro, mas, até esse momento, tinha de fazer qualquer coisa para sobreviver. 

			– Não farás nada que possa dececioná-lo. Entendeste-me? 

			– Claro que não. 

			– E cuidado com essa língua! Poupa todos os teus comentários de rapariga espertinha. Fica em silêncio até te fazerem uma pergunta direta. 

			 

			 

			Gamil não devia ter-se preocupado tanto. Leila não disse nada quando Joss Carmody entrou no salão. No entanto, sentiu falta de ar quando viu aquele rosto. As feições estavam curtidas pelos anos. Só havia ângulos abruptos, linhas duras e sulcos profundos. O seu cabelo era preto. Penteara-se para trás, mas o cabelo curvava-se na nuca. Aquele homem parecia um selvagem rebelde que tinham domesticado temporariamente. No entanto, quando Leila olhou para ele nos olhos, só viu angústia e insegurança neles. 

			Ele também a observava. Estava em alerta. 

			Os olhos de Joss Carmody eram azuis e escuros, como o céu no deserto, mesmo antes de começarem a brilhar as primeiras estrelas. O seu olhar atravessava-a e Leila sentia uma sensação curiosa no peito, um formigueiro incessante. O coração acelerou quando se levantou. Estava atordoada, encantada. 

			Fosse o que fosse que esperava, não era o que tinha à sua frente. 

			Um momento depois, ele virou-se para continuar a falar de negócios com Gamil. Petróleo… Estavam a falar de petróleo, como não podia ser de outra maneira. Por que outra razão é que um magnata australiano haveria de atravessar meio mundo para se casar com ela? As terras que ia herdar continham as maiores reservas de petróleo da zona, ainda sem explorar. 

			Joss Carmody sentou-se. Na mão, tinha uma chávena de café. A sua presença dominava a divisão, mas a sua indiferença absoluta era exasperante. Leila surpreendeu-se. Depois de ter passado tantos anos submetida ao regime brutal do seu padrasto, o desprezo do estrangeiro devia ter-lhe sido indiferente. 

			Porque a incomodava tanto que um desconhecido a ignorasse? Devia sentir-se aliviada ao ver que não tinha um interesse pessoal nela. Não podia ter seguido em frente se tivesse olhado para ela como Gamil olhara para a sua mãe uma vez, com ambição e afã de controlo, como se fosse um objeto na sua posse. 

			Joss Carmody, pelo contrário, não a via. Só via umas terras áridas repletas de petróleo. Estava a salvo com ele. 

			 

			 

			Joss virou-se para a mulher silenciosa que tinha à sua frente. Os seus olhos verdes tinham-na surpreendido. Vira inteligência e curiosidade neles e também desaprovação… A ideia intrigava-o. 

			Naquele momento, a jovem olhava para baixo, para a chávena que tinha nas mãos. Era a imagem viva da modéstia do oriente combinada com a sofisticação e a elegância ocidentais. 

			Classe. Tinha muita classe. 

			Não era preciso olhar para o fio opulento de pérolas pretas que usava, nem para o bracelete a condizer, para saber que estava habituada ao luxo. Exibia as joias com um ar informal e indiferente que só tinham aqueles que tinham desfrutado de uma vida de privilégios. 

			Durante uma fração de segundo, Joss sentiu algo parecido com inveja. Observou-a com atenção. Parecia adequada. Era a dona de poços enormes de petróleo e era que isso importava. De facto, era a única razão por que Joss pensava na ideia de se casar. Aquela era a porta que lhe dava acesso a um grande projeto empresarial. Além disso, também contribuía para uma carteira suculenta de contactos. 

			– Gostaria de conhecer melhor a sua filha – indicou a Gamil. – A sós. 

			Os olhos de Gamil emitiram um brilho. Era medo ou desconfiança? De repente, assentiu com a cabeça e foi-se embora, não sem dedicar um último olhar de aviso a Leila. 

			– Não disse nada desde que chegou. Não tem interesse nos poços de petróleo que são da sua propriedade? – perguntou a Leila. 

			Uns olhos frios e claros como a água de um ribeiro no meio das montanhas viraram-se para ele. 

			– Pensei que não havia nada para acrescentar. 

			O seu inglês era impecável. Só tinha um sotaque subtil que era curiosamente sedutor. 

			– O senhor e o meu padrasto estavam enfrascados nos planos de negócios – o seu sorriso encantador não se refletia nos olhos. 

			– Não está de acordo? 

			Ela encolheu os ombros. Ele observava-a, intrigado. A seda moldava a sua figura delicada e feminina. A sua futura esposa tinha umas curvas deliciosas, apesar da fragilidade dos pulsos e do pescoço. O casamento era uma parte necessária do acordo. No entanto, não esperara sentir mais do que curiosidade por ela. 

			– Os poços de petróleo vão ser explorados. Tem os recursos para o fazer e o meu padrasto está a par de todos os negócios familiares. 

			Joss entendeu rapidamente as suas palavras. Alguém como ela não se incomodava em saber de onde provinha a sua riqueza. Porque não o surpreendia? Conhecera muitas como ela, raparigas privilegiadas e mimadas, dispostas a viver do trabalho dos outros. 

			– Não trabalha no setor? Não tem um interesse pessoal no seu próprio património? 

			Uma faísca momentânea iluminou o seu olhar e, então, os seus lábios esboçaram outro sorriso inocente. Inclinou-se para a frente e pousou a chávena na mesa de alabastro. 

			Joss sentiu que algo vibrava sob aquela aparência de calma total. Era algo primário que espessava o ar e carregava a atmosfera. 

			Ela estendeu as suas mãos perfeitas.

			– O meu padrasto toma conta de tudo. 

			Joss ficou em silêncio. Havia algo que não encaixava na expressão dela. Talvez fosse a careta dos seus lábios… A expressão desapareceu tão depressa como aparecera e Joss ficou com a dúvida. Talvez tivesse imaginado, mas ele não era dado às fantasias. Depois de ter passado a vida na mina, não estava habituado a lidar com mulheres delicadas, exceto a um nível primário. 

			– Espera que o seu marido se ocupe dos negócios enquanto desfruta dos seus benefícios? 

			Leila olhou para a porta por onde Gamil saíra. 

			– Desculpe-me. Talvez tenha tirado uma conclusão precipitada. Pensava que desejava que me mantivesse em silêncio enquanto tomava as decisões importantes. Deseja que participe? – quis saber, arqueando as sobrancelhas. 

			Pela primeira vez em mais de uma década, Joss teve a impressão de não saber em que terreno estava a pisar. 

			– Se conta com experiência na matéria, gostaria de ouvir a sua opinião. 

			As palavras eram apenas um mero formalismo. Joss gostava de trabalhar sem ajuda. Só havia espaço para um único comandante no seu império. 

			– E não vale a pena dizer que o seu vínculo com personalidades importantes da região é de um grande valor. 

			– Claro – afirmou. A expressão dos olhos dela era de absoluta indiferença. – Mas receio que não tenha experiência em petroquímicos. 

			– Qual é a sua experiência? 

			Leila voltou a olhar para a porta. 

			– Não penso que tenha nada a ver com a sua especialidade. Os meus conhecimentos limitam-se ao âmbito doméstico – declarou, alisando o vestido. 

			– Compras e coisas assim? – quis saber Joss. Não sabia porque estava a fazer-lhe tantas perguntas. 

			Por alguma estranha razão, queria atravessar aquele escudo de compostura por trás do qual se escondera. Porque sentia a necessidade de a entender? 

			Porque ia ser a sua esposa… Depois de trinta e dois anos ia casar-se finalmente, embora fosse apenas por interesses empresariais. 

			– Como soube que gosto de fazer compras? – inquiriu, tocando nas pérolas do seu bracelete. 

			– Desde que não fique com a impressão de que procuro alguém que me domestique… 

			Leila esbugalhou os olhos e riu-se de repente. 

			 

			 

			Domesticar Joss Carmody… Quem no seu juízo perfeito aceitava um desafio como esse? Era um homem grande, um tipo duro e curtido em mil batalhas. 

			Não tinha nada a ver com Gamil. No entanto, aqueles olhos calculistas, o autocontrolo quase sobre-humano e um ego monumental auguravam algumas semelhanças. Joss Carmody não tinha uma cara mais amável. 

			– Não se preocupe tanto – tranquilizou Leila, rapidamente. – A ideia não me tinha passado pela cabeça. 

			– Tem a certeza? 

			Leila supôs que se veria como um grande partido. Com o seu aspeto e a sua fortuna indecente, as mulheres deviam atirar-se para os seus pés todos os dias. No entanto, certamente, não era a única capaz de ver o que realmente era: um animal perigoso e indomável. 

			– Por muito surpreendente que pareça, tenho – Leila ouviu o tom afiado de provocação que tingia as suas próprias palavras. 

			A expressão de Joss Carmody deixava-lhe claro que ele também percebera. 

			– Então, o que imaginava, Leila? 

			A sua voz baixou meia oitava de repente. Disse o seu nome devagar, saboreando-o. 

			Leila sentiu pele de galinha. Nenhum homem pronunciara o seu nome daquela maneira. Era um desafio e um convite ao mesmo tempo. 

			Pestanejou rapidamente. Gamil devia estar escondido atrás da porta. 

			– Pensava que estava interessado na minha herança – concluiu, observando-o. 

			Ele assentiu com brutalidade alguns segundos depois. 

			– Não procuro um herdeiro e não tenho interesse em criar uma família feliz. Não quero uma esposa que dependa de mim sentimentalmente e me exija coisas. 

			– Claro que não. 

			– Então, diga-me, Leila… – aproximou-se mais. A sua voz era um sussurro profundo que lhe acariciava a pele. – Porque quer casar-se comigo? 

			Leila ficou em branco por um momento. Era hipnótico ver como aqueles lábios firmes pronunciavam o seu nome. Respirou fundo e a sua mente voltou a trabalhar. 

			«Diz o que espera ouvir e fecha o acordo.»

			– Por causa do que pode dar-me. 

			Ele fez um gesto de aprovação com a cabeça quase impercetível. 

			– Para ver o mundo e viver a vida da esposa de um milionário. Bakhara é a minha terra natal, mas é… Limitada – uma gargalhada ameaçava escapar dos seus lábios a qualquer momento, portanto, mordeu o lábio inferior para conter aquele momento de fraqueza. – Se me casar consigo, a minha vida mudará para sempre. 

			Joss Carmody observou-a com uns olhos tão escuros como o oceano mais profundo. Leila foi capaz de ver o momento exato em que tomava a decisão. Fez uma careta e os seus olhos emitiram um brilho de aprovação. 

			Carmody sabia o que queria. Queria uma esposa que não se transformasse num fardo, uma mulher que se casasse com ele pela sua riqueza e prestígio, que se dedicasse às compras enquanto ele fazia o que mais lhe interessava: ganhar mais milhões. 

			O dinheiro era o que o impulsionava. Mais nada. 

			Mas o que poderia fazer se descobrisse que era apenas uma via de escape para ela? 

			 

			 

			– Está atrasado! 

			Gamil andava pelo pátio. Os seus passos maltratavam a relva da piscina e os azulejos delicados que os antepassados de Leila tinham colocado com tanto cuidado.

			– O que lhe disseste? – virou-se bruscamente, cuspindo-lhe a face ao falar. – Tens de ter sido tu. Tudo o resto estava resolvido. Não tem de mudar de ideias, a menos que tenhas semeado a dúvida na sua mente. 

			O rosto furioso de Gamil encheu todo o campo visual de Leila, mas ela manteve-se firme. Não era boa ideia retirar-se quando estava tão colérico. 

			– Ouviste tudo o que se passou entre nós. 

			Na verdade, ouvira demasiado. A temeridade de se rir à frente de Joss Carmody custara-lhe semanas de castigo a pão e água. Felizmente, contudo, tinham-lhe aumentado a ração diária naquela semana para que não desmaiasse enquanto pronunciava os votos matrimoniais. 

			– Sim – a raiva toldava o rosto de Gamil. Inclinou-se para a frente. O seu hálito rançoso queimava-lhe a cara. – Ouvi-te com os teus jogos de palavras! Evidentemente, isso foi suficiente para o fazer mudar de ideias. E agora… – Gamil cerrou os dentes e virou-se. – Como posso manter a cabeça erguida se um homem assim te rejeitar? Pensa no que isso significará para a minha reputação, para as minhas aspirações na corte! Tenho planos… 

			Dirigiu-se para o outro lado do pátio, murmurando coisas. Abria e fechava os punhos como se quisesse estrangular alguém. 

			O seu padrasto quase nunca recorria à violência física. Preferia métodos mais subtis. Mas Leila sabia que não estaria a salvo se se visse encurralado. Cerrou os punhos. Desejou que Joss Carmody abrisse as portas naquele momento e irrompesse no pátio. Um noivo nunca fora tão esperado num casamento. O medo embargava-a. Gamil teria razão? O australiano mudara de ideias? O que se passaria com os seus planos de independência, com a vida com que sempre sonhara? 

			Leila tentou respirar fundo. Ainda havia tempo, mesmo que chegasse uma hora e meia atrasado. Os convidados, que já começavam a cochichar, tinham sido conduzidos para o salão para beber um refrigerante. No pátio, estava um calor asfixiante. 

			Leila ficou erguida. Não queria admitir a derrota. Durante quanto mais anos conseguiria aguentar? Aquele último castigo de isolamento total quase a matara.

			Gamil acabara com a sua mãe. Destruíra o seu otimismo e o seu amor pela vida. Leila vira-a a mudar. A mãe, uma mulher bonita e extrovertida, interessada em todos e em tudo, transformara-se num fantasma escravizado que saía de entre as sombras. Perdera a vontade de viver muito antes de a doença chegar. 

			Apesar das sedas finas que usava e das tatuagens sofisticadas de henna que tinha nas mãos e nos pés, Leila não era uma princesa mimada, mas uma prisioneira que retinham contra a sua vontade. 

			Se Joss Carmody não aparecesse, não teria outra oportunidade de respirar ar puro até fazer vinte e cinco anos, mas, para isso, ainda faltava um ano e quatro meses. 

			– O que fazes aqui fora com este calor? 

			Uma voz profunda interrompeu os seus pensamentos. O choque embargou-a. 

			Ali estava Joss Carmody. 

			Leila esbugalhou os olhos e não pôde evitar sorrir. Era o primeiro sorriso verdadeiro que esboçava em muitos anos. Os músculos faciais doíam-lhe. A sensação era muito estranha naquele mundo de emoções contidas. 

			 

			 

			Joss deteve-se, surpreendido com aquela combinação estranha de fragilidade e compostura. Parecia mais magra do que nunca e tinha o queixo mais pronunciado. Quando levantou a mão, as pulseiras rígidas que usava tilintaram. Abriu os olhos. As suas pupilas estavam completamente dilatadas, mais cinzentas do que nunca. 

			De repente, sorriu. Não era um sorriso pequeno, como o que lho oferecera algumas semanas antes, mas um sorriso de alegria. Contente, Joss observou-a durante uns segundos. Um cheiro intenso a rosas embriagava-a. A mulher que tinha à sua frente, vestida com as roupas nupciais tradicionais, parecia tão diferente da jovem sarcástica que o intrigara há semanas… 

			– Estava à tua espera – não havia rancor algum na sua voz, mas o seu olhar atravessava-o como se esperasse uma explicação. 

			Joss sentiu um calor estranho na pele. Era culpa o que sentia? 

			Gamil não se atreveu a expressar queixa alguma. Tal como o resto das pessoas, sabia que ele vivia segundo as suas próprias regras e que só fazia o que mais lhe convinha. 

			Os negócios eram o mais importante para ele e, naquela manhã, tivera de atender algumas chamadas urgentes que não podiam esperar. Um casamento, pelo contrário, podia adiar-se. 

			Ao ver a expressão dela, contudo, Joss sentiu que a dececionara. Era uma sensação estranha, algo que não sentia há muitos anos e que evocava velhas lembranças da infância. Naquela época, nada do que fazia estava à altura das expetativas dos outros. O seu pai, implacável e exigente como ninguém, queria que o seu filho se transformasse num clone de si próprio. A sua mãe, pelo contrário… Só de pensar nela sentia um suor frio por todo o corpo. 

			Deixou as lembranças de lado. 

			– Esperaste aqui fora? – quis saber. – Não poderias ter esperado lá dentro? Pareces… – aproximou-se e reparou na sua palidez, na camada de suor que lhe cobria a testa e o lábio superior. – Não parece que estejas bem. 

			O sorriso de Leila desapareceu. Baixou o olhar. 

			– O meu padrasto preparou tudo para que a cerimónia tivesse lugar aqui – apontou para a tenda de seda. 

			Joss olhou à volta. Havia jarras com rosas, mobiliário de exterior banhado em ouro, tapetes feitos à mão… 

			– É evidente que o teu padrasto não sabe que menos é mais – murmurou Joss. 

			Uma gargalhada abafada chamou a atenção de Leila, mas não teve tempo de dizer nada porque o seu padrasto acabara de lhe dar uma ordem brusca. Começou a andar lentamente, como se não quisesse fazê-lo. 

			Joss observou-os enquanto falavam. Gamil falava num tom autoritário e ela ficava em silêncio. Sentiu pele de galinha. 

			Dirigiu-se para eles e ficou junto da sua noiva. Por algum motivo estranho, o prazer que sentia depois de ter fechado com êxito um acordo de negócios naquela manhã desapareceu por completo. 

			 

			 

			O casamento chegava ao seu fim depois de uma cerimónia curta. Os presentes tinham sido abundantes e caros e o festim, copioso. Leila, no entanto, mal comera. Depois de passar tanto tempo a pão e água, enjoava-se só de cheirar a comida. Além disso, tudo dava voltas se se mexesse muito depressa. Fizera tanto esforço para reprimir a alegria…

			Muito em breve, estaria fora da casa do padrasto para sempre. Ia transformar-se na esposa de um homem que não a maltrataria. Ele levá-la-ia dali e, finalmente, poderia ter a vida com que sonhara. O único interesse de Joss Carmody residia nos poços de petróleo que herdara, portanto, podiam negociar um acordo benéfico para ambas as partes. Podiam viver em casas independentes e acabar com um divórcio discreto. Ele ficaria com as terras e ela seria livre para…

			– Leila.

			A sua voz profunda envolveu-a e fê-la virar-se. Ele observava-a com uns olhos intensos e oferecia-lhe um cálice sagrado enorme. 

			Leila bebeu com obediência, contendo a vontade de tossir. Era uma beberagem tradicional muito forte, uma poção desenhada para estimular os sentidos e aumentar a libido. 

			Joss levantou o copo e bebeu um gole generoso. A multidão aplaudiu. Quando voltou a olhar para ela, algo mudara no seu olhar. Leila sentiu uma labareda que avançava por baixo da sua pele. Era como se ele a acariciasse, na face, no pescoço e nos lábios. 

			Algo brilhou nos olhos de Joss. Era especulação. 

			Leila chegou-se para trás com brutalidade. Estendeu os dedos sobre os braços da cadeira e preparou-se para a ansiedade que, sem dúvida, estava para vir. 

			– És uma noiva linda, Leila – as palavras eram um mero convencionalismo, mas o calor que inundava o seu olhar era verdadeiro. 

			– Obrigada. Tu também és um noivo muito atraente. 

			Joss esboçou um sorriso e, um instante depois, estava a rir-se. 

			– Que rico elogio! Obrigado, esposa! 

			Leila sentiu um redemoinho repentino de emoções. Não sabia se era a sua gargalhada ou o seu olhar intenso, que a acariciava como umas luvas de veludo. 

			De repente, o casamento deixou de lhe parecer uma coisa simples. Passara tanto tempo a preocupar-se com escapar… Talvez ele tivesse outros planos para depois do casamento. 

			Leila tremeu. Pela primeira vez, apercebeu-se de que Joss Carmody podia ser perigoso de uma forma que nunca imaginara.
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